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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

DISCIPLINA: ANTROPOLOGIA MÉDICA 
 
DEPARTAMENTO: Clínica Médica 
 

CÓDIGO: CME039 

CARGA HORÁRIA: 2 horas/aulas semanais 
 
PRÉ-REQUISITOS: Não se aplica 
 
EMENTA: 
 
Trata-se de disciplina de 02 créditos, ministrada no 5º. período do curso de graduação médica, tendo por objetivo 

oferecer instrumentos para o estudante compreender os fenômenos saúde-doença para além dos parâmetros 

hegemonicamente adotados pela biomedicina, reconhecendo-os também como experiência de sujeitos nunca 

dissociados do contexto cultural constituído de redes de estrutura, crenças, representações sociais e tudo o que o 

inscreve na realidade simbólica e nas formas de pensamento coletivo. Visa, desse modo, auxiliar o esforço para 

relativizaros conceitos biomédicos, desvendar a estrutura dos sistemas de diagnóstico e cura, mostrar a realidade 

social como parte integrante do adoecimento, contextualizar os sujeitos que demandam pela assistência médica, e, 

não menos importante, despertar no aluno o interesse pelas pesquisas segundo o modelo etnográfico.  

OBJETIVOS DA DISCIPLINA: 
 

Oferecer instrumentos para o estudante compreender os fenômenos saúde-doença para além dos parâmetros 

hegemonicamente adotados pela biomedicina, reconhecendo-os também como experiência de sujeitos nunca 

dissociados do contexto cultural constituído de redes de estrutura, crenças, representações sociais e tudo o que o 

inscreve na realidade simbólica e nas formas de pensamento coletivo. Visa, desse modo, auxiliar o esforço para 

relativizaros conceitos biomédicos, desvendar a estrutura dos sistemas de diagnóstico e cura, mostrar a realidade 

social como parte integrante do adoecimento, contextualizar os sujeitos que demandam pela assistência médica, e, 

não menos importante, despertar no aluno o interesse pelas pesquisas segundo o modelo etnográfico. 



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

(Aula 01)  Apresentação do curso: Oficina de discussão: uma descrição densa (Clifford Gertz) 
(Aula 02) Oficina de discussão: o feiticeiro e sua magia (C. Levi-Strauss) 

(Aula 03) Oficina de discussão: os sonacirema (Horace Minner) 

(Aula 04) Importância da Antropologia para a Medicina (prof.Jubel)  
                Orientação geral sobre os projetos  

(Aula 05) Avaliação em grupo   

 (Aula 06) O hospital e a gênese da medicina moderna: o surgimento da figura do doente  

(Aula 07) Uma visão antropológica da AIDS  

(Aula 08) Uma visão antropológica da morte  

(Aula 09) Medicina e religião  

(Aula 10) Medicinas alternativas e o retorno ao “natural” 

(Aula 11) TVC individual (35 pt) 

(Aula 12) Epidemias e representações da doença  

(Aula 13) Medicina da diferença: ginecologia como especialidade 

(Aula 14) Psiquiatria e discurso médico-disciplinar 

(Aula 15) Medicina, biotecnologia e corpo  

(Aula 16) O modelo da medicina preventiva 

(Aula 17) TVC individual  

(Aula 18) Encerramento do curso 

2ª. Chamada. 

METODOLOGIA: 
 
Aula teórica. 
AVALIAÇÃO: 
 
Formativa e Somativa.  
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